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A superfície ocular do cão é rica em nutrientes, por isso, a
microbiota ocular é composta por muitos microrganismos. Essa
microbiota residente tem um papel fundamental na manutenção da
saúde ocular, interferindo na colonização de organismos patogênicos
oportunistas (Nadas el al., 2021). Quando há um desequilíbrio nessas
bactérias comensais, bactérias oportunistas e patogênicas podem se
proliferar, culminando no desenvolvimento de patologias.  Desta forma,
o objetivo desta revisão sistemática é fornecer informações sobre a
prevalência de isolados bacterianos em olhos de cães saudáveis, com
patologias oculares e seu perfil de resistência antimicrobiana.
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Gráfico 2: Condição ocular dos
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     Após finalizar a análise dos artigos, podemos concluir que o gênero
Staphylococcus spp. foi encontrado tanto em olhos de cães saudáveis
quanto naqueles com patologias, confirmando que esta bactéria é
residente e possui potencial patogênico quando ocorre um desequilíbrio
na microbiota ocular. Além disso, ela demonstrou resistência
principalmente às classes de penicilinas. Pseudomonas spp. foi o
segundo gênero bacteriano mais comum em olhos com patologias,
apresentando resistência antimicrobiana às classes de  
aminoglicosídeos, penicilinas e cefalosporinas. 
        Esses achados sublinham a importância de manter a saúde ocular
e de realizar a identificação do patógeno para selecionar o melhor
tratamento, evitando o surgimento de resistência antimicrobiana.

     As bactérias do gênero Staphylococcus spp., Pseudomonas spp,
Streptococcus spp. e Enterococcus spp. apresentaram maior resistência
frente a classes de penicilina, aminoglicosídeos, cefalosporinas e
polimixinas. A alta proporção e distribuição de isolados de
Staphylococcus spp. resistentes à classe das penicilinas nos estudos
avaliados são preocupantes, devido à ampla utilização desses
antimicrobianos na medicina humana e veterinária (Tajima et al., 2012).

Tabela 1. Levantamento dos gêneros bacterianos e resistência antimicrobiana nos
artigos avaliados na revisão sistemática

     Após a análise dos artigos, observou-se que o principal sítio de
coleta utilizado para isolamento bacteriano foi a córnea,
correspondendo a 47,8% dos casos (Gráfico 1). Quanto à condição dos
olhos, a maioria apresentava ceratite ulcerativa (33,3%), seguida de
olhos saudáveis (28,6%) (Gráfico 2).


